
 

 

1)A partir do pressuposto de que a não percepção da mulher como sujeito; o desconhecimento e o 

desrespeito aos direitos reprodutivos constituem pano de fundo de uma má assistência, o Ministério da 

Saúde instituiu, em junho de 2000, o Programa de Humanização no Pré-natal e Nascimento (PHPN), no qual 

o respeito a esses direitos e a perspectiva da humanização consistem em elementos estruturadores.  

No que concerne à assistência ao parto, indique os desafios presentes na implementação de políticas 

de humanização ao parto, considerando as circunstâncias que envolvem equipes e profissionais de saúde. 

 

2) Sobre o SUS, seus avanços e desafios, Jairnilson Paim considera que: 

 

(...) há ainda muito que caminhar, para alcançar a universalização real, a redução das desigualdades e dos 

maus tratos, a qualidade e a efetividade na atenção à saúde. A cada momento, surgem novas ameaças contra 

aquilo que já foi conseguido. Mesmo governos que se declaram favoráveis ao fortalecimento do SUS 

praticam contingenciamento de recursos, cortes orçamentários e manipulações financeiras que garroteiam a 

sua expansão, dificultando o direito aos serviços de saúde (PAIM, 2015 p. 76).  

Considerando ainda a proposta de Emenda Constitucional 241/2016, atualmente tramitando no Senado 

Federal como Emenda Constitucional 55, institui o Novo Regime Fiscal, segundo o qual: (...) no âmbito dos 

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social da União, que vigorará por 20 exercícios financeiros, existindo 

limites individualizados para as despesas primárias de cada um dos três Poderes”.  Ou seja, pretende 

estabelecer um teto para o orçamento federal para a saúde ajustado apenas pela inflação, responda: 

 

a) Quais seriam as consequências da Emenda Constitucional para alcançar a universalização real, a 

redução das desigualdades e dos maus tratos, a qualidade e a efetividade na atenção à saúde?  

 

 

b) Qual seria a repercussão das restrições orçamentárias para a saúde pública especificamente na 

atenção às gestantes?  

 

 

3) As mortes maternas são consideradas evitáveis em sua maior parte. Elevadas razões de mortalidade 

materna indicam precárias condições de vida e de assistência à saúde da mulher. Baseado no artigo de 

Victora e colaboradores, publicado em maio de 2011 no periódico Lancet, responda: 

a) Quais os principais fatores que afetam a qualidade das estimativas de mortalidade materna no Brasil? 

b) Discorra sobre os níveis, tendências e variações regionais da mortalidade materna no Brasil. 

 


